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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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TECNOLOGIA DE ADMINISTRAÇÃO PARA ORIENTAÇÃO 
SOBRE O ACESSO À ASSISTÊNCIA À SAÚDE PARA A 

PESSOA COM ANEMIA FALCIFORME

CAPÍTULO 9
doi
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RESUMO: A Doença Falciforme (DF) envolve 
um grupo de enfermidades genéticas e 
hereditárias de curso crônico que são muito 
frequentes no mundo, sendo que desse grupo 
a mais conhecida é a anemia falciforme. A 
pessoa com anemia falciforme tem como 
porta de entrada nos serviços de saúde a 
Atenção Primária à Saúde (APS), a qual torna-

se responsável pela regulação do acesso dos 
usuários para os demais níveis de atenção, 
proporcionando a integralidade da assistência. 
Nessa perspectiva é imprescindível o 
conhecimento dos profissionais de saúde sobre 
todos os aspectos que circundam a doença. 
Desse modo, o estudo objetivou elaborar uma 
tecnologia de administração acerca do acesso 
a assistência para a pessoa com diagnóstico 
de anemia falciforme residente no município de 
Belém. Considerando que a anemia falciforme 
é uma doença crônica, de caráter genético, a 
assistência às pessoas com anemia falciforme 
deve ocorrer de forma integral, ou seja, é 
necessário que haja a união das atividades 
de promoção de saúde, assistenciais e 
reparadoras.
PALAVRAS–CHAVE: Anemia Falciforme; 
Níveis de Atenção à Saúde; Atenção Integral 
à Saúde; Profissionais de Enfermagem; 
Tecnologia. 

TECHNOLOGY OF ADMINISTRATION FOR 
GUIDANCE ON ACCESS TO HEALTH CARE 

FOR THE PERSON WITH FALCIFORM 
ANEMIA

ABSTRACT: Sickle cell disease (DF) involves 
a group of genetic and hereditary diseases of 
chronic course that are very frequent in the 
world, and of this group the best known is sickle 
cell anemia. The person with sickle cell anemia 
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has the Primary Health Care (PHC) as the gateway to health services, which becomes 
responsible for regulating the access of users to the other levels of care, providing 
integral care. In this perspective it is essential the knowledge of health professionals 
about all aspects that surround the disease. Thus, the study aimed to develop a 
management technology regarding access to care for the person diagnosed with sickle-
cell anemia resident in the municipality of Belém. Considering that sickle-cell anemia 
is a chronic, genetic disease, care for people with anemia sickness must occur in an 
integral way, that is, it is necessary that there is a union of health promotion, care and 
repair activities.
KEYWORDS: Sickle cell anemia; Levels of Health Care; Comprehensive Health Care; 
Nursing professionals; Technology.

1 |  INTRODUÇÃO

A Doença Falciforme (DF) envolve um grupo de enfermidades genéticas e 
hereditárias de curso crônico que são muito frequentes no mundo, sendo que desse 
grupo a mais conhecida é a anemia falciforme (BRASIL, 2015). Estima-se que a 
população residente no Brasil seja composta por cerca de 208.494.900 habitantes 
(IBGE, 2018) e desse quantitativo presume-se que a DF prevaleça em cerca de 60 mil 
a 100 mil habitantes. Segundo o Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) em 
2015 foram registrados 65.796 ocorrências de traço falcêmico e 1.149 novos casos 
de DF (BRASIL, 2017).

A pessoa com anemia falciforme tem como porta de entrada nos serviços 
de saúde a Atenção Primária à Saúde (APS), a qual torna-se responsável pela 
regulação do acesso dos usuários para os demais níveis de atenção, proporcionando 
a integralidade da assistência. Nesse sentido, nota-se a importância da criação de 
vínculo entre a APS e o usuário, mesmo que já ocorra o acompanhamento na atenção 
secundária e terciária, haja vista que muitos dos serviços de saúde necessários à 
pessoa com DF são oferecidos apenas nesse nível (GOMES et al, 2014). 

Nessa perspectiva é imprescindível o conhecimento dos profissionais de saúde 
sobre todos os aspectos que circundam a doença, pois tanto os indivíduos com 
DF quanto seus familiares apresentam demandas biopsicossociais relacionadas à 
qualidade de vida (MENEZES et al, 2013).

No que se refere à cronicidade da doença, muitos dos seus agravos levam os 
pacientes a internações ou até a morte e impactam em altos gastos com internações 
hospitalares no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Entretanto, devido ao 
sub-registro e a falta de registros das internações hospitalares o preço médio por 
internação torna-se reduzido quando comparado com o de outras doenças crônicas 
(MARTINS; TEIXEIRA, 2017).

Diante do exposto, para atender todas as particularidades e necessidades da 
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pessoa com DF foi criada a Portaria nº 1.391 de 16 de agosto de 2005 que institui 
no âmbito do SUS a Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas com Doença 
Falciforme e outras Hemoglobinopatias. Essa política determina que seja realizado 
o diagnóstico precoce da doença através da PNTN. Com o intuito de garantir a 
integralidade da assistência à saúde com o auxílio da equipe interdisciplinar em todos 
os níveis de atenção à saúde e realizar a educação permanente entre os profissionais, 
para que eles tenham suporte técnico e científico para melhor atender os clientes e 
assim, assegurar melhorias na qualidade de vida das pessoas com DF (BRASIL, 
2005).  

Nessa perspectiva, foi criada também a linha de cuidado para DF com o objetivo 
de mudar a história natural da doença em território nacional, bem como garantir a 
melhor qualidade de vida e, por conseguinte, aumentar a expectativa de vida desses 
indivíduos, assim regulamentando diretrizes que normatizam as responsabilidades do 
nível primário, secundário e terciário da atenção à saúde. Tal iniciativa visa manter um 
percurso horizontal dos serviços para que haja a possibilidade da atenção primária e 
os serviços especializados mantenham-se articulados com o propósito de assegurar 
a integralidade da assistência (BRASIL, 2015).  

O estado do Pará é composto por uma rede própria de unidades hemoterápicas 
que estão distribuídas entre as três regiões de saúde do estado, de modo a abranger 
todo o território, com o intuito de evitar os vazios assistências. A Fundação Centro de 
Hemoterapia e Hematologia do Pará (HEMOPA) é a responsável pela organização 
da Hemorrede que é composta por unidades públicas, privadas e filantrópicas que 
desenvolvem ações na área do sangue (HEMOPA, 2017). 

Ainda segundo o HEMOPA (2017), o estado do Pará possui um Hemocentro 
Coordenador, localizado na cidade de Belém, três Hemocentros Regionais nas cidades 
de Castanhal, Marabá e Santarém, cinco Núcleos de Hemoterapia nas cidades de 
Abaetetuba, Altamira, Capanema, Redenção e Tucuruí, além de duas Estações de 
Coleta em Belém, uma Estação Cidadania em Icoaraci e Agências Transfusionais.

Nesse sentido, o desconhecimento dos profissionais em relação ao fluxo da 
hemorrede, contribui com a falta de acesso dos pacientes aos serviços de forma 
integralizada, favorecendo a ocorrência de agravos relacionada a doença (BARROSO 
et al, 2013). 

Ademais, outro entrave que prejudica o acesso do paciente aos serviços de 
saúde de forma integral é o desconhecimento pelos profissionais da área da saúde 
sobre as especificidades da anemia falciforme, dificultando assim, o acesso dos 
pacientes aos serviços da APS contribuindo para o erro de referencias nos níveis de 
atenção à saúde (BARROSO et al, 2013).

Durante as aulas práticas da atividade curricular de gestão em serviços de 
saúde, detectamos o elevado número de encaminhamentos que poderiam ter sido 
resolvidos na APS. Esse cenário mostra que, apesar da linha de cuidado a doença, 
ainda se verifica falta de conhecimento e encaminhamentos inadequados para 
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o atendimento desses pacientes. Vale ressaltar, que durante a graduação essa é 
uma temática pouco abordada favorecendo esse desconhecimento tanto acerca da 
doença quanto da hemorrede e seus fluxos de encaminhamento, conforme a linha de 
cuidado e a rede de atenção das condições crônicas.

Nessa perspectiva, o estudo teve por objetivo elaborar uma tecnologia de 
administração acerca do acesso a assistência para a pessoa com diagnóstico de 
anemia falciforme residente no município de Belém.

2 |  DESCRIÇÃO DO MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com abordagem 
qualitativa. O estudo foi realizado do dia 25 de setembro ao dia 07 de novembro de 
2018 no decorrer das aulas práticas da Atividade Curricular de Gestão nos Serviços 
de Saúde e teve inicio durante as visitas técnicas realizadas pelos acadêmicos nos 
diversos espaços de gestão do SUS.

Nesses cenários de atuação do enfermeiro pode-se perceber diversos problemas 
relacionados a gestão propriamente dita, problemas assistenciais que impactam 
na gestão e problemas da gestão que impactam na assistência. Assim, diante de 
tantas problemáticas encontradas, fez-se necessário a aplicação da matriz decisória 
de resolução de problemas, através da qual ficou delimitado que o tema de estudo 
seria o conhecimento inadequado dos fluxos de encaminhamentos para a anemia 
falciforme a partir da APS para os demais pontos de atenção da rede. 

Após analise e escolha do tema para o processo de construção da cartilha, foi 
realizado um planejamento com base no 5W2H que norteou todo o desenvolvimento 
do trabalho. Primeiramente fez-se o levantamento do referencial teórico através de 
artigos, portarias e manuais do ministério da saúde e a solicitação, por meio de ofícios, 
ao centro de referência em hematologia do estado, sobre os dados das atividades e 
exames por ele realizados. 

Posteriormente foi elaborado e aplicado um questionário que objetivava nortear 
o conteúdo da cartilha, considerando a importância desse instrumento (BENEVIDES 
et al, 2016). Na sequência, realizou-se a sistematização do conteúdo da cartilha, que 
foi organizado de acordo com os objetivos e analise do questionário. A escolha das 
ilustrações foi realizada com base nas referências do ministério da saúde, com o 
intuito de tornar a cartilha mais didática. 

E para a finalização fez-se a composição do conteúdo com trabalho de edição e 
de diagramação, objetivando a clareza do conteúdo e a facilitação da leitura. 

3 |  RESULTADOS E DISCURSÕES

A formação do enfermeiro não se encerra no final da graduação, este deve 
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sempre aprender e pesquisar sobre a atualização tecnológica conceitual para ser 
competente no decorrer do exercício da profissão. No que se refere à educação 
permanente dos profissionais de enfermagem, as tecnologias educacionais apoiam o 
cotidiano do enfermeiro, disponibilizando informações e potencializando a aquisição 
de conhecimentos (FONSECA et al, 2011).

Ainda segundo Fonseca et al (2011), os recursos tecnológicos são ferramentas 
necessárias ao enfermeiro, pois contribuem para um gerenciamento da assistência 
humanizada, de forma que garanta os resultados do uso adequado da tecnologia para 
os quais ela foi desenvolvida e incorporada. Assim, objetivo dos materiais educativos 
deve ser o de facilitar o trabalho da equipe de saúde na comunicação e orientação de 
usuários e familiares. Estes materiais subsidiam a orientação verbal dos profissionais 
de saúde aos familiares e usuários e uniformizam as orientações a serem realizadas 
sobre os cuidados.

Sendo utilizada desde o início da metade do século XIX como material didático, 
a cartilha realiza a abordagem de temas científicos com uma linguagem simples, 
didática, ilustrada e de formato adequado abrangendo temas cientificamente 
conceituados podendo assim ser trabalhados e apresentados como conteúdo de fácil 
compreensão (SOUZA et al, 2009).

De acordo Rebert et al (2012), um elemento fundamental na elaboração da 
cartilha é a identificação dos interesses e necessidades do público alvo, haja vista 
que esse momento contribui para a qualidade do conteúdo da cartilha, bem como a 
adequação da linguagem quando necessário e a escolha das ilustrações. 

Com esse direcionamento, a cartilha construída aborda conteúdos referente à 
linha do cuidado às pessoas com anemia falciforme, expondo através de imagens 
e esquemas do fluxo de encaminhamento, a compreensão da identificação e 
conhecimento do cuidado essencial à pessoa com anemia falciforme. Esse material 
contribui para o melhor acesso ao conhecimento sobre as causas da anemia falciforme 
e o direcionamento adequado, enfatizando assim, como uma linguagem lúdica e leve, 
melhora a percepção e compreensão de problemáticas como a falta de conhecimento 
dos sintomas da doença e o direcionamento inadequado das pessoas com a doença 
(JESUS; OLIVEIRA, 2018).

A cartilha elaborada foi finalizada com um material contendo dezesseis páginas, 
composta por capa seguida da apresentação da temática abordada pelo material (O 
Acesso à Assistência para a Pessoa com Anemia Falciforme) e sumário. Em seguida, 
a partir da página 4 há uma breve abordagem sobre a DF, com os seus aspectos 
gerais e suas manifestações nas fases aguda e crônica. Após essa exposição a 
página 7 traz a criação da organização dos serviços de saúde no âmbito do SUS em 
redes e então, mostra a rede de atenção à saúde das pessoas com doença crônica, 
onde encontra-se a linha de cuidado a pessoa com anemia falciforme. 

Com isso, há a exposição das atribuições de cada nível de atenção no 
atendimento ao indivíduo com anemia falciforme, ou seja, a cartilha dispõe acerca 
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das responsabilidades da atenção APS, da atenção especializada, da atenção nas 
urgências e emergências e na atenção hospitalar, abordando também o fluxo de 
encaminhamento correto necessário para que o paciente receba o cuidado integral 
de fato dentro da rede, mostrando nesse cenário a importância e a atuação do 
hemocentro nesse processo e para finalizar, a cartilha contém uma página para a 
referências seguida de uma outra contendo os créditos da produção.  

Durante o estudo acerca da Anemia Falciforme fica evidenciada a importância da 
APS para a atenção integral e contínua do usuário, com vistas a melhoria da qualidade 
de vida do usuário com a Anemia Falciforme, tanto no que se refere ao diagnóstico 
e cuidado na APS quanto aos encaminhamentos que se fazem necessários para 
o tratamento, visto que a maior parte do cuidado deste usuário se dá na atenção 
especializada.

Salum e Prado (2014) afirmam que o domínio do conhecimento técnico e cientifico 
gera segurança no planejamento e execução do cuidado prestado ao paciente e na 
relação mantida com outros profissionais. O domínio do conhecimento possibilita 
que o profissional de enfermagem expresse sua perspectiva assistencial diante dos 
demais profissionais e defenda sua perspectiva gerencial.

Nesse contexto, a educação permanente visa ampliar a capacidade reflexiva e 
de tomada de decisões do profissional de enfermagem, promovendo maior articulação 
entre a teoria e a prática, aproximação entre profissional e usuário, além de uniformizar 
práticas e condutas. Desse modo, a educação permanente está intimamente ligada 
com a melhoria da assistência, promovendo o aprimoramento dos conhecimentos que 
irão refletir diretamente na assistência prestada ao usuário e em melhores condições 
de trabalho, com o objetivo de satisfazer as demandas do usuário (FERRAZ et al, 
2014). 

Diante disso verificou-se que o conhecimento dos profissionais de saúde da 
APS é primordial para o encaminhamento adequado e eficiente deste usuário na rede 
de atenção à saúde, assim a resolução desta problemática contribui diretamente para 
a integralidade da assistência as pessoas com anemia falciforme.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia de administração produzida visa orientar os estudantes de 
enfermagem e profissionais enfermeiros da APS acerca da AF, características da 
doença e suas complicações e, principalmente, esclarecer e orientar quanto ao papel 
de cada ponto de atenção e o fluxo assistencial que deve ser conduzido a partir 
das necessidades da pessoa com AF, desta forma, preenchendo uma lacuna da 
formação e do serviço quanto ao itinerário terapêutico do usuário, evitando assim 
encaminhamentos errados que podem prejudicar o usuário.

Neste sentido, o estudo também contribuiu com a formação dos acadêmicos 
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de enfermagem que realizaram esse estudo, uma vez, que não conheciam essa 
realidade e passaram a entender a importância de seguir protocolos clínicos para 
direcionar o cuidado, e deste modo, fornecer a alternativa assistencial mais adequada 
a necessidade do usuário em qualquer ponto de atenção dentro da rede, cada um 
com sua atribuição e responsabilidade. 
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